
 
 

Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso 

 

O que fazer após o Ramadan 

Louvado seja Deus Senhor do Universo, testemunhamos que não há divindade exceto Deus, o 

Glorificado, O Único, e testemunhamos que Muhammad é Seu servo e Mensageiro, e que a 

paz e as bênçãos de Deus estejam sobre o Mensageiro de Deus, sua família, e seus 

companheiros. 

Os dias do mês do Ramadan nos deixaram rapidamente, como é do seu hábito de todos os 

anos, onde há vencedores e perdedores, por isso rogamos a Deus que estejamos entre os 

virtuosos. Com o final do mês do Ramadan, a preguiça toma conta do zelo pela adoração e a 

obediência e a partir disto, temos algumas paradas assim como segue: 

1. Saiba, meu irmão muçulmano, que Deus está além da sua adoração e obediência, pois 

Deus Todo-Poderoso não precisa da obediência de ninguém, e a sua desobediência 

não o prejudica em nada. Pois Abu Zar Jundob (que Deus esteja satisfeito com ele) 

relatou que o Profeta (S.A.A.S), transmitiu palavras de Deus, Altíssimo, que diziam: " 

Ó servos Meus, se o primeiro e o último de vós, gênios e humanos, tivessem o 

coração mais devoto, isso em nada aumentaria o Meu Reino. Ó servos Meus, ainda 

que o primeiro e o último de vós, humanos e gênios fossem os mais depravados, isso 

em nada diminuirá o Meu Reino. ". Então a adoração e obediência beneficiam 

somente nos servos no Dia do juízo final, assim como foi revelado por Todo-Poderoso 

na surata fussilat versículo 46: "Quem pratica o bem, o faz em benefício próprio; por 

outra, quem faz o mal, é em prejuízo seu, porque o teu Senhor não é injusto para 

com os Seus servos. ". 

 

2. A perseverança e continuidade na obra justa, mesmo que seja um pouco da orientação 

do Mensageiro de Deus (S.A.A.S), pois Aisha (que Deus esteja satisfeito com ela) 

narrou que: O Mensageiro de Deus (S.A.A.S) dizia: "Escolha as obras que você é capaz 

de realizar, pois Deus não se cansa até que você o faça. Os atos mais agradáveis para 

Deus são aqueles que são feitos mais continuamente, mesmo que sejam de pouco 

valor. ". Portanto o Profeta (S.A.A.S) quando realizava uma obra ele comprovava, 

então cada um de nós deve seguir o exemplo do Profeta (S.A.A.S) e continuar nas 

obras justas e não as cortar após o Ramadan, mas sim continuar realizando-as até o 

fim da vida, assim sendo Deus Louvado seja revelou na surata Al Hijir versículo 99: " E 

adora ao teu Senhor até que te chegue à certeza. ". 

 



 
 

3. Saiba, meu irmão muçulmano, que a recompensa e a gratificação não param depois do 

Ramadan, então a graça de Deus sobre os servos não para, entretanto Deus Altíssimo 

mencionou na surata Al Anaam versículo 160: "Quem tiver praticado o bem receberá 

o décuplo pelo mesmo; quem tiver cometido um pecado receberá um castigo 

equivalente, e não serão defraudados (nem um, nem outro). ". Então a prática do 

bem além do Ramadan é 10 vezes o seu valor, e a leitura de cada letra do livro de Deus 

a não ser durante do mês do Ramadan equivale a uma boa ação, e cada ação vale 10 

vezes o seu valor, e Deus as multiplica para quem ELE quiser, pois as dadivas e as 

virtudes continuam para os servos. 

 

4. A quarta parada, cada muçulmano de nós deve se perguntar que benefício ele obteve 

com o Ramadan? bem como se perguntar se a minha situação antes do Ramadan é a 

mesma depois do Ramadan? O Ramadan, como sabemos, é uma escola espiritual na 

qual o muçulmano aprende a sinceridade, disciplina, benevolência com todas as 

pessoas, paciência na obediência e evitar de cometer o pecado, e a soma de todos eles 

fortalece a sua fé em Deus Todo-Poderoso, como foi revelado por Deus Louvado seja 

na surata Al Bacara versículo 183: " para que temais a Deus. ". 

 

5. A quinta parada, é nos lembrarmos de jejuar os seis dias do mês de Chawal. Pois Abu 

Aiúb Al Ansari (que Deus esteja satisfeito com ele) relatou que o Profeta (S.A.A.S) 

disse: “Quem cumpre o jejum durante todo o mês de Ramadan, seguido do jejum 

dos seis dias de Chawal, saiba que isso é tão bom, como se tivesse jejuado durante 

toda a vida.” (Musslim). 

 

6. A última parada, cuidado meu irmão muçulmano, de cair em pecados e desobediência 

após o Ramadan, e fazer a vontade dos seus desejos, da mesma forma que as boas 

ações perecem as más ações, também as más ações perecem as boas ações. Abu 

Huraira (Que Deus esteja satisfeito com ele) relatou que o Profeta (S.A.A.S) 

perguntou, certa vez, aos seus companheiros: “Sabeis quem é o falido?” Os 

Companheiros disseram que o pobre era o indivíduo que não possuía dinheiro ou 

propriedade. O Profeta (S) elucidou o ponto, dizendo: “Falido, dentre os meus 

seguidores, é aquele que embora compareça no Dia do Juízo Final com bons registros 

de salat (orações) e saum (jejum) e zakat (pagamento do tributo), também tenha 

prejudicado alguém, difamado outro, usurpado os bens de outro, tenha matado 

outro, ou batido em outro. Então, todas as pessoas agredidas receberão parte das 

boas ações do agressor; e quando as boas ações terminarem, antes de pagar as 

injustiças que havia cometido, os pecados e as faltas das pessoas agredidas serão 

transferidas para ele, que então será jogado no Fogo.” (Musslim). 

 



 
 

Rogamos a Deus Louvado seja perdão e bem-estar, e peço-lhe perdão, para mim e para vocês. 
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